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Apesar de programado 
para manhã o anúncio das 
novas medidas de ajusta-
mento da economia, até on-
tem os diferentes setores 
do governo diretamente en-
volvidos no processo deci-
sório não tinham chegglo a 
um consenso. E, segundo 
uma informação filtrada 
dos meios oficiais, é até 
possível que a data fatídica 
do novo pacote económico 
seja, mais uma vez, adia-
da. Os pontos fundamen-
tais ainda em aberto são: a 
tributação das operações 
de mercado aberto, de im-
plementação difícil e custo-
sa; a intensidade de alguns 
cortes, especialmente de 
subsídios diretos; e a ques-
tão do expurgo da correção 
monetária dos ativos finan-
ceiros e dos salários. Se-
gundo apurou este jornal, 
há uma preocupação nos 
meios responsáveis pela 
política económica de apro-
var um conjunto de medi-
das que seja digerível pelos  

técnicos do Fundo Monetá-
rio Internacional, afastan-
do o perigo de novas medi-
das adicionais como condi-
ção do "waiver". 

INTERESSE 
As autoridades econômi-

cas sabem que os técnicos 
do FMI não estão priorita-
riamente interessados nos 
resultados obtidos até ago-
ra, de resto, já irre-
versíveis. Querem, na ver-
dade, demonstrações in-
contestáveis da disposição 
do governo de ajustar a 
economia, especialmente 
pelo lado dos cortes nos 
gastos públicos, principal 
fonte do déficit orçamentá-
rio da União, e estão forte-
mente influenciados pelos 
resultados da política ado-
tada no México, também 
sob inspiração do FMI, que 
vem oferecendo resultados 
animadores. Em relação à 
retirada .de subsídios e cor-
tes nas estatais, o governo 
praticamente divide-se em 
duas posições: os que pre-
ferem um corte abrupto e 
os que defendem o gradua-
lismo. 


